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Caracterização da disciplina 

Código da disciplina: NHZ2093-16 Nome da disciplina: Corpo, Sexualidade e questões de Gênero 

Créditos (T-P-I): (4-0-4) Carga horária: 48 horas Aula prática: Não Campus: SA  Turmas: NA Oferta: 2023.1 

Recomendação: não há 

Docentes responsáveis:  Allan Moreira Xavier  Contato: allan.xavier@ufabc.edu.br  Sala: 640-3 (Bl. A - SA) 

 

 

Planejamento da disciplina 

Objetivos gerais 

A disciplina pretende criar uma imersão prática, vivencial e intensiva através de pesquisa empírica sobre questões e temáticas que atravessam corpo, sexualidade e 
gênero na vida contemporânea, a partir de literatura, cinema, documentários, fotografia, artes, mídias, tecnologias do corpo, pesquisas etnográficas, documentos 
jurídicos, sites de internet, jornais, revistas, entre outros. Após esta imersão, pretende-se que os estudantes desenvolvam projetos de investigação temática que 
envolvam teorizações, problematizações, críticas e desconstruções dos temas e problemas levantados. 
 

Objetivos específicos 

A disciplina pretende criar uma vivência reflexiva e experimental sobre diferenças, pluralidades, diversidades, preconceitos, estereótipos, clichês, etc. Da articulação 
entre a dimensão teórica e prática objetiva-se a criação de projetos temáticos como um dos resultados do processo investigativo vivenciado. 

Ementa 

Gênero como categoria de construção de conhecimento. Sexualidade, orientação sexual e heteronormatividade. Estudos queer e transfeminismos. Conceito de 
interseccionalidade e a lógica da articulação dinâmica de hierarquias sociais. Pedagogia feminista e seus princípios. Estudo das expressões de gênero e/ou sexualidade 
na cultura, na ciência e na educação.  

 Segundas-feiras Terças-feiras Quartas-feiras Quintas-feiras Sextas-feiras 

 Semana I Semana II Semana I Semana II Semana I Semana II Semana I Semana II Semana I Semana II 
13:00 – 14:00           
14:00 – 15:00 Sala S-311-3 Sala S-311-3         
15:00 – 16:00 Sala S-311-3 Sala S-311-3         
16:00 – 17:00 Sala S-311-3 Sala S-311-3   Atendimento Atendimento     
17:00 – 18:00 Sala S-311-3 Sala S-311-3   Atendimento Atendimento     
18:00 – 19:00           
19:00 – 20:00           
20:00 –21:00           
21:00 – 22:00           
22:00 – 23:00           
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Conteúdo programático 

Conteúdo Data Estratégias didáticas Avaliação 

Semana 01 – 
Gênero como 
categoria de 

análise. 

06/02 

Apresentação da proposta de plano de ensino da disciplina. 

Tarefa: Motivação para a disciplina. 

Música: WONDER, Claudia. Vem pra Barra Pesada. Brasil, déc 1980. (https://www.youtube.com/watch?v=4fUzNw87jq4 ) 

Artes Visuais: MENDIETA, Ana. Untitled [Facial Hair Transplants], 1972. 

Mediação da aprendizagem: 
Apresentação e discussão mediada dos principais conceitos. Articulação conceitual com produções artísticas e vivências 

pessoais.  

Artes Visuais – Performance: WILDING, Faith. Womanhouse (https://vimeo.com/36646228).  

Leitura do texto: SCOTT, J.. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação & realidade, v. 20, n. 2, p. 71-99, 1995. 

Cinema: DEMETRAKAS, Johanna. Feministas: O Que Elas Estavam Pensando?, 2018. 

Shhhh! ALMODOVAR, Pedro. Que eu fiz para merecer isso?. Espanha, 1h41min, 1984. 

Semana 02 – 
Epistemologias 

feministas. 
13/02 

Música: SOARES, Elza. Dentro de Cada Um - Deus é Mulher. Brasil, 2018. 

Tarefa: Produção de um texto que 
represente a compreensão das 
lutas feministas. Elaboração de 

narrativa a partir da perspectiva de 
uma mulher trans prostituta. 

Literatura: ANGELOU, Maya. Caged Bird. 

Mediação da aprendizagem: 
Apresentação e discussão mediada dos principais conceitos. Articulação conceitual com produções artísticas e vivências 

pessoais. 

Artes Visuais – Performance: Gloria Camiruaga. Popsicles, 1982–84 (https://www.sawvideo.com/mediatheque/video/popsicles). 

Cinema: MORTEZAI, Sudabeh. Joy, Austria, 2018.   

Leitura do texto: 
HARAWAY, D..Saberes localizados: a questão da ciência para o feminismo e o privilégio da perspectiva parcial. Cadernos 

pagu, v. 5, pp.7-41, 1995. 

Shhhh! LELIO, Sebastián. Gloria. Chile, Espanha, 1h50min, 2013. 

Semana 03 – 
Ciência e 

estudos de 
gênero. 

27/02 

Leitura do texto: KELLER, Evelyn Fox. What impact, if any, has feminism had on science? J. Biosci. Vol. 29, No. 1, March 2004, p. 7–13. 
Tarefa: Mapa descritivo anatômico 

de um corpo atribuído ao sexo 
masculino e um mapa descritivo 

anatômico externo de corpos 
considerados normais e 

dissidentes.  

Cinema: SATRAPI, Marjane. Radioactive.  Reino Unido, França, Estados Unidos, China, Hungria (1 h 49 min) , 2019. 

Mediação da aprendizagem: 
Apresentação e discussão mediada dos principais conceitos. Articulação conceitual com produções artísticas e vivências 

pessoais. Definição dos interesses de produção. 

Artes Visuais – Performance: ABRAMOVIC, Marina. Art must be beautiful, Artist must be beautiful. 1975-76. (https://youtu.be/q00S4RDZJGI) 

Música: Antony and the Johnsons. Cut the world - Antony and the Johnsons. Inglaterra, 2012.Leitura do texto:  

Shhhh! RAVAL, PJ. Call her Ganda. Filipinas, Estados Unidos, 1h33min, 2018. 

Semana 04 – 
Sexualidades. 

06/03 

Leitura do texto: 
BRITZMAN, Deborah O. O que é esta coisa chamada amor – Identidade homossexual, educação e currículo. Educação & 

Realidade. V. 21, n. 1, p. 71-96, 1996. 

Tarefa: Lista de dez privilégios dos 
quais desfruta o corpo em relação 

aos sistemas normativos.  
Tarefa: Definição dos grupos do 

trabalho final. 

Cinema: PINHEIRO, Dacio. Meu amigo Cláudia. Brasil, 2009. (https://vimeo.com/257851348) 

Mediação da aprendizagem: 
Apresentação e discussão mediada dos principais conceitos. Articulação conceitual com produções artísticas e vivências 

pessoais. Organização dos grupos de trabalho. 

Literatura: MARTINS, Ingrid. 1., 2., 3.. In: WALRNOD, Brad. LGBTQIA+ (SLAM, v.04). São Paulo, SP: Autonomia Literária, 2019. 

Artes Visuais: 
Alma LÓPEZ. Lupe & Sirena in Love, 1999. Laura AGUILAR. Motion #56, 1999. GUERRILLA GIRLS. The Advantages of 

Being A Woman Artist, 1988. Deborah KASS. The Deb Suite [(L to R) "Yellow Deb", "Blue Deb", "Red Deb", "Grey Deb"], 
2012. Annie LEIBOVITZ. Susan Sontag. Critic, 1991.  

Música: LETRUX, Que estrago. Brasil, 2017.  

Shhhh! CAMPILLO, Robin. 120 battements par minute. França, 2h23min, 2017. 

Semana 05 – 
Estudos 
'Queer'. 

13/03 

Leitura do texto: BUTLER, Judith. Alianças queer e política anti-guerra. Bagoas-Estudos gays: gêneros e sexualidades, v. 11, n. 16, 2017. 

Tarefa: Produção de fotos pessoais 
“montadas”.  

Cinema: MUYLAERT, Anna. Mãe só há uma. Brasil, 1h22min, 2016. 

Mediação da aprendizagem: 
Apresentação e discussão mediada dos principais conceitos. Articulação conceitual com produções artísticas e vivências 

pessoais. Orientação para realização do trabalho final. 

Literatura: 
ABREU, Caio Fernando. Meu amigo Cláudia. In: WONDER, Cláudia. Olhares de Claudia Wonder: crônicas e outras 

histórias. Grupo Editorial Summus, 2008.  

Artes Visuais: 
LEONARD, Zoe. I Want a President, 1992, The High Line, New York, installation view, 2016. ZEVALLOS, Sergio. Rosa 

Cordis, 1986. 

Música: WONDER, Claudia. Diva da dúvida. Brasil, 2008. 

Shhhh! PRAÇA, Armando. Greta. Brasil, 2019. 

https://www.youtube.com/watch?v=4fUzNw87jq4
https://vimeo.com/36646228
https://www.sawvideo.com/mediatheque/video/popsicles
https://youtu.be/q00S4RDZJGI
https://vimeo.com/257851348
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Semana 06 – 
Transfeminism

os. 
20/03 

Cinema – Documentário: HOLANDA, Karla. Kátia. Brasil, 2012 (https://www.mixbrasil.org.br/play/longas/katia-2013/). 

Tarefa: Resposta à questão: o que 
pode um corpo? 

 

Leitura do texto: 
TRIANA, S.V.. Teoría transfeminista para el análisis de la violencia machista y la reconstrucción no-violenta del tejido 

social en el México contemporáneo. Universitas humanística, v. 78, p. 65-88, 2014. 

Mediação da aprendizagem: 
Apresentação e discussão mediada dos principais conceitos. Articulação conceitual com produções artísticas e vivências 

pessoais. Orientação para realização do trabalho final. 

Música: DA QUEBRADA, Linn.  Oração. Brasil, 2019. (https://youtu.be/y5rY2N1XuLI)  

Literatura: MOIRA, Amara. NECA + 20 poemetos travessos. Uberlândia: O Sexo da Palavra, 2021. 

Artes Visuais: 
Kehinde WILEY. Dogon Couple (Detail), 2008. Martin WONG. The Babysitter (detail), 1998. Alma LÓPEZ. Our Lady, 1999. 

Joan SNYDER. My Work, 1997. Molly LANDRETH. Young Women in Orthodox Jewish Drag, 2010. Zanele MUHOLI. 
Zowda, Paris, 2014. Laura AGUILAR. 12 Lauras, 1993. 

Shhhh! BAKER, Sean. Tangerine. Estados Unidos, 1h28min, 2015. 

Semana 07 - 
Feminismos 

por mulheres 
negras. 

27/03 

Leitura do texto: CARNEIRO, Sueli. Mulheres em movimento. Estudos avançados, v. 17, n. 49, p. 117-133, 2003. 

Tarefa: Demandas dos múltiplos 
feminismos.  

Cinema – Documentário: LYNCH, Shola. Libertem Angela Davis! EUA, França, 2014. 

Mediação da aprendizagem: 
Apresentação e discussão mediada dos principais conceitos. Articulação conceitual com produções artísticas e vivências 

pessoais. Orientação para realização do trabalho final. 

Literatura: TRUTH, Sojourner. Discurso. Women’s Rights Convention. 1851 

Artes Visuais: CRUZ, Victoria Santa. Gritaram-me Negra. (https://www.youtube.com/watch?v=g52jzCTUKXA) 

Música: LUNA, Luedji. Banho de Folhas (Um Corpo no Mundo), 2017. 

Shhhh! PRISCILLA, Claudia; GOIFMAN, Kiko. Bixa Travesty. Brasil, 2018. 

Semana 08 – 
PcDqueer. 

03/04 

Música: URIAS. Diaba (https://youtu.be/_r83_ualtpM) 

Tarefa: Contos eróticos. 

Cinema - Curta: 
RIBEIRO, Daniel. Eu Quero Voltar Sozinho, Brasil, 2010 (https://www.mixbrasil.org.br/play/eu-nao-quero-voltar-

sozinho-2010/). 

Cinema - Animação:  GARCÍA, Pedro Solís. Cuerdas. Espanha, 2014.( https://youtu.be/4INwx_tmTKw) 

Mediação da aprendizagem: 
Apresentação e discussão mediada dos principais conceitos. Articulação conceitual com produções artísticas e vivências 

pessoais. Orientação para realização do trabalho final. 

Leitura do texto: 
MAGNABOSCO, Molise de Bem; SOUZA, Leonardo Lemos de. Aproximações possíveis entre os estudos da deficiência e 

as teorias feministas e de gênero. Revista Estudos Feministas, v. 27, 2019. 

Shhhh! JENKINS, Barry. Moonlight. Estados Unidos, 1h51min, 2016. 

Semana 09 - 
Abordagens 
decoloniais. 

10/04 

Música: SHOCK, Susy. Milonga Queer (Traviarca) 2019. 

Tarefa: História em quadrinhos. 

Literatura: Moira, Amara. E se eu fosse puta? Hoo Editora Ltda, 2016. 

Mediação da aprendizagem: 
Apresentação e discussão mediada dos principais conceitos. Articulação conceitual com produções artísticas e vivências 

pessoais. Orientação para realização do trabalho final. 

Leitura do texto: LUGONES, María. Colonialidad y género. Tabula Rasa, n. 9, pp. 73-101, 2008. 

Cinema – Documentário: COSTA, Marcelo. Terra sem pecado, 2020 (https://www.mixbrasil.org.br/play/curtas/terra-sem-pecado-2019/)  

Shhhh! 
Cinema: KAHIU, Wanuri. Rafiki. Quênia, África do Sul, Alemanha, Holanda, França, Noruega, Líbano, Inglaterra, 1h22min, 

2011  

Semana 10 - 
Estudos 

culturais. 
17/04 

Música: SIMONE, Nina. Ain't Got No, I Got Life - Nuff Said, EUA, 1968. 

 
Tarefa: Criar um perfil para alguma 

rede social dedicada à 
relacionamentos afetivos/sexuais. 

Literatura: Faz anos navego o incerto - Caio Fernando Abreu.  

Cinema – Documentário: KÄLIN, Matthias; MEIER, Pierre-Alain. Douleur d'amour. Brasil, Suíça, 1987. 

Mediação da aprendizagem: 
Apresentação e discussão mediada dos principais conceitos. Articulação conceitual com produções artísticas e vivências 

pessoais. Orientação para realização do trabalho final. 

Leitura do texto: 
PELÚCIO, Larissa. Afetos, mercado e masculinidades contemporâneas: notas iniciais de uma pesquisa em aplicativos 

móveis para relacionamentos afetivos/sexuais. Contemporânea-Revista de Sociologia da UFSCar v. 6, n. 2, p. 309-333, 
2016. 

Shhhh! BARBOSA, Marcelo; CHEVALIER-BEAUMEL, Aude. Indianara. 1h24min. Brasil, 2019. 

29/04 
Música: HOOKER, Johnny; LINIKER; Flutua (https://youtu.be/mYQd7HsvVtI) Tarefa: Rascunhos de existências 

outras. Artes Visuais: José LEONILSON. Todos os rios levam a sua boca, 1988. José LEONILSON. Jogos perigosos, 1988. 

https://www.mixbrasil.org.br/play/longas/katia-2013/
https://youtu.be/y5rY2N1XuLI
https://www.youtube.com/watch?v=g52jzCTUKXA
https://youtu.be/_r83_ualtpM
https://www.mixbrasil.org.br/play/eu-nao-quero-voltar-sozinho-2010/
https://www.mixbrasil.org.br/play/eu-nao-quero-voltar-sozinho-2010/
https://youtu.be/4INwx_tmTKw
https://www.mixbrasil.org.br/play/curtas/terra-sem-pecado-2019/
https://youtu.be/mYQd7HsvVtI
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Semana 11 - 
Arte e 

Artivismos. 

Mediação da aprendizagem: 
Apresentação e discussão mediada dos principais conceitos. Articulação conceitual com produções artísticas e vivências 

pessoais. Orientação para realização do trabalho final. 

Leitura do texto: 
COLLING, Leandro. A emergência dos artivismos das dissidências sexuais e de gêneros no Brasil da atualidade. Sala Preta 

v. 18, n. 1, p. 152-167, 2018. 

Cinema – Documentário: NADER, Carlos. A Paixão de JL. Brasil, 2015. (https://youtu.be/sNUsY1un51w) 

Shhhh! KARUKOSKI, Dome. Tom of Finland. Finlândia, Suécia, Dinamarca, Alemanha, Islândia, EUA.  2017. 

Semana 12 - 
'Queerizar' a 

Educação. 

03/05 
(Repos. 
20/02) 

Leitura do texto: CORNEJO, Giancarlo. Por uma pedagogia queer da amizade. Áskesis v. 4, n. 1, p. 130-142, 2015.  

Artigo Científico / Produção 
Cultural ou Artística / Material 

Didático. 

Cinema: SCIAMMA, Céline. Tomboy. França, 2011.  

Mediação da aprendizagem: 
Apresentação e discussão mediada dos principais conceitos. Articulação conceitual com produções artísticas e vivências 

pessoais. Apresentação do trabalho final da disciplina. 

Literatura: PRECIADO, Paul B. Un Colegio para Alan. In: un apartamento en Urano. Anagrama, 2019. 

Artes Visuais: 
Adriana VAREJÃO. Cenas de interior II, 1994. Fernando BARIL. Cruzando Jesus Cristo com Deusa Schiva, 1996. Bia LEITE. 
Travesti da Lambada e Deusa das Águas, 2013. Rogério NAZARI. ‘MailArt – Gay-I-Vota’, 1981. Hulda GUZMÁN.  Trustful 

Surrender, 2017. 

Música: LINIKER. Sem nome mas com endereço. Brasil, 2017. 

Shhhh! RIPPLOH, Frank. Taxi zum Klo. Alemanha Ocidental, 1h38min, 1980. 

RECUPERAÇÃO 11/05 Avaliação escrita dissertativa individual sem consulta sobre os conceitos discutidos na disciplina.  
Questões dissertativas sobre os 
conceitos discutidos durante a 

disciplina. 

Dúvidas poderão ser retiradas com o professor por e-mail, no horário de atendimento ou durante as aulas. 

  

https://youtu.be/sNUsY1un51w
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Descrição dos instrumentos e critérios de avaliação qualitativa 

São critérios para composição dos conceitos:  
 

1. Participação e contribuição nas tarefas individuais de sistematização do conhecimento propostas a serem realizadas no AVA-Moodle, pautadas pelos textos 
sugeridos para leitura, pelos vídeos (animações, documentários e curta-metragens) disponibilizados e pelas vivências e experiências de saber docente. Serão 
considerados os seguintes fatores para atribuição de conceito: 

• Clareza, adequação, consistência e coerência nas argumentações. 

• Capacidade de distinguir as concepções e/ou conceitos estudados. 

• Compreensão, aplicação e análise dos conceitos fundamentais do campo. 

• Adequação das aplicações dos conceitos. 
2. Em grupos de até 3 alunes, uma das atividades a seguir: 

• Artigo Científico, apresentando a proposta de investigação realizada, indicando seus referenciais, métodos, análise de resultados e conclusões OU  

• Produção Artística/Cultural, apresentando a proposta de criação cultural, indicando seus referenciais, métodos e materiais utilizados e avaliação dos 
processos de intervenção artístico em relação à temática escolhida OU  

• Material Didático que aborde conceitos dos currículos da educação básica a partir das perspectivas de corpo, sexualidade e gênero discutidas na 
disciplina.  

3. Autoavaliação.  
 
A atribuição dos conceitos segue a métrica:  

• Conceito A: Desempenho excepcional, demonstrando excelente compreensão do conteúdo.  

• Conceito B: Bom desempenho, demonstrando boa capacidade de uso dos conteúdos. 

• Conceito C: Desempenho mínimo satisfatório, demonstrando capacidade de uso adequado dos conteúdos da disciplina, habilidade para enfrentar problemas 
relativamente simples e prosseguir em estudos avançados. 

• Conceito D: Aproveitamento mínimo não satisfatório dos conteúdos da disciplina, com familiaridade parcial do assunto e alguma capacidade para resolver 
problemas simples, mas demonstrando deficiências que exigem trabalho adicional para prosseguir em estudos avançados. Nesse caso, o aluno é aprovado 
na expectativa de que obtenha um conceito melhor em outra disciplina. 

• Conceito F: Reprovado. A disciplina deve ser cursada novamente para obtenção de crédito. 

• Conceito O: Reprovado por frequência, isto é, o aluno não atingiu o mínimo legal de 75% (36 horas) de presença na disciplina. A disciplina deve ser cursada 
novamente para obtenção de crédito.  

 
As atividades avaliativas realizadas em aula poderão ser entregues em até 07 dias de sua proposição e poderão ser refeitas, em caráter de avaliação substitutiva, até 14 
dias de sua proposição.  
 
De acordo com a Resolução ConsEPE nº 182, fica garantido apenas aos discentes que forem aprovados com conceito D ou reprovados com conceito F o direito a fazer 
uso de mecanismos de recuperação. A recuperação desta disciplina será composta por seminário/aula gravado em vídeo sobre os conteúdos apresentados e trabalhos 
na disciplina e será entregue no dia 11 de maio de 2023. 
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